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LIXO NA baía,
na altura da
Zona Portuária:
40 anos de descaso
e despejo de
detritos na bacia
hidrográfica
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A vida
no lixo

Estudo revela
biodiversidade
surpreendente

na Baía de
Guanabara

RENATOGRANDELLE

Em 1818, quando se dedicava à des-
coberta de novas espécies no Rio
de Janeiro, o naturalista francês Jo-

seph Paul Gaimard confidenciou a ami-
gos que não gostava de trabalhar na Baía
de Guanabara. Tinha medo de que as
muitas baleias que nadavam por ali afun-
dassem o seu barco. Hoje, a baía ainda
provoca temor — não devido aos cetá-
ceos, há muito desaparecidos. O que
afasta boa parte das 8 milhões de pessoas
vizinhas desse ecossistema é a poluição.
Em certas regiões, como a mais próxima
à Refinaria Duque de Caxias (Reduc),
qualquer forma de vida parece imprati-
cável, tamanha é a quantidade de lixo.
Mas uma nova pesquisa mostra que a
baía, apesar das 20 toneladas diárias de
esgoto ali despejadas, abriga uma biodi-
versidade exuberante.

O levantamento é assinado pelo Cen-
tro de Pesquisas da Petrobras (Cenpes),
em parceria com 70 profissionais de em-
presas e universidade fluminenses. A pri-
meira fase da “Avaliação ambiental da
Baía de Guanabara”, como o projeto foi
batizado, rendeu o mais extenso diagnós-
tico do ecossistema. São 1.500 páginas de
análises de sedimentos, identificação de
compostos químicos despejados na água,
inventário ecológico e análise de costões
e manguezais, entre outros.

Até o início do projeto — que, agora,
entra em uma nova etapa —, os traba-
lhos sobre a baía eram dispersos e pon-
tuais. A análise do Cenpes ratificou es-
tudos mais antigos e aprofundou discus-
sões. Um dos enigmas destacados é por
que aquele ecossistema, embora tão ata-
cado, permanece vivo. A resposta está
no intercâmbio mantido entre ele e o
Oceano Atlântico. A cada 11 dias, me-
tade da água da baía é “trocada”: sai dali
rumo ao mar aberto, sendo prontamente
substituída por outras correntes.

— A baía é um estuário tropical. A
água salgada entra diariamente pela
força das marés, por baixo, e a corren-
te que já estava lá é expulsa por cima
— explica Marcelo Vianna, professor
do Departamento de Biologia Marinha
da UFRJ e participante do projeto do
Cenpes. — Por isso, encontramos espé-
cies oceânicas no meio da baía, como
bagre africano e tilápia.

A mudança de águas transforma a
baía em um berçário natural. Corvinas,
linguados e camarões crescem ali e só
após adultos buscam o Atlântico. A
maioria concentra-se logo na abertura
do golfo, até a altura de Paquetá. Trata-

se da região mais funda — chega aos 55
metros de profundidade — e mais in-
fluenciada pelas correntes oceânicas.
Até o tubarão-anjo, que atinge pouco
mais de um metro de comprimento, en-
contra ali as suas presas.

O fundo da baía, porém, tem seus ha-
bitantes, a maioria concentrada na Área
de Proteção Ambiental (APA) de Guapi-
mirim. A região, ao nordeste da baía,
conserva formações originais de man-
gue. Esta vegetação repleta de raízes ser-
ve de proteção para peixes e siris jovens,
entre outros animais, impedindo que se
tornem alvos fáceis.

A baía que se revela nos estudos é
mais plural do que julgam os seus vi-
zinhos. Vendo-a do litoral, é difícil
acreditar que, em seu centro, há re-
giões onde a profundidade pouco pas-
sa de 5 metros. Parece impossível que
ali cheguem rios ainda limpos — eles
existem, embora venham de áreas ru-
rais. Soa impossível a afirmação de
pesquisas de que as praias banhadas
pela baía, em geral, têm areia mais lim-
pa do que suas vizinhas oceânicas — o
dado, porém, é comprovado por diver-
sas análises. E é justamente o pequeno
número de banhistas nas praias da
Baía de Guanabara que explica como
elas conseguem ser mais preservadas.

— Também foi impressionante
constatar como não há registro de es-
pécie extinta entre as que habitavam a
baía — ressalta Vianna. — Há, sim, al-
gumas cuja população está diminuin-
do. É o caso dos botos, que se envol-
vem em acidentes com redes e inge-
rem muitos poluentes.

O cetáceo é um retrato da Baía de
Guanabara mais lembrada: aquela
comparada a uma lixeira, e não a ber-
çários. O ambientalista Mário Mosca-
telli, que sobrevoa a Baía de Guanaba-
ra há 13 anos, reconhece avanços no
programa de saneamento básico im-
plementado pelo governo estadual,
mas reivindica novos investimentos.

— O poder público não fez nada em
quatro décadas. Agora, será obrigado
a compensar essa ausência nos próxi-
mos cinco anos, até as Olimpíadas —
decreta. — A ocupação desordenada
e a ausência de políticas de habitação
contribuíram para o despejo de lixo na
baía. O Caju, onde desaguam os rios
Jacaré, Irajá, São João de Meriti, Sara-
puí e Iguaçu, é particularmente crítico.
As melhorias no saneamento farão di-
ferença a médio e longo prazo. Agora
precisamos de anúncios de medidas
mais imediatas. ❁

Custodio Coimbra
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Normalmente lembrada
por sua poluição, a Baía
de Guanabara conserva
uma biodiversidade
exuberante, especialmente
em sua abertura (até a
Ilha de Paquetá) e no
nordeste, próximo à APA
de Guapimirim. Muitas
espécies saem dali apenas
na idade adulta.

O mapa ao lado mostra a
concentração de coprostanol
e colesterol em diversas
regiões da Baía de
Guanabara. O coprostanol é
um marcador usado há
décadas para avaliar a
poluição de ambientes
aquáticos provocada por
materiais domésticos.
Quanto maior a sua
presença, mais sujo é
determinado setor
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Os sedimentos são
avaliados de acordo com
diversos critérios, como
ecotoxicidade e
concentração de
substâncias químicas.
Quanto maior o índice,
menos danosos são os
sedimentos ao meio
ambiente
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Desconhecimento
sobre fauna é grande

Maria de Fátima Guadalupe Menico-
ni, consultora da área de Avaliação e
Monitoramento Ambiental do Centro
de Pesquisas da Petrobras (Cenpes),
diz que os três anos de duração do pro-
jeto permitiram realizar uma análise
inédita sobre a dinâmica da fauna que
habita a Baía de Guanabara.

— Sabemos agora, por exemplo,
que a quantidade de espécies encon-
tradas no inverno é mais expressiva
do que no verão — ressalta. — Em
nosso levantamento, encontramos
112 espécies de aves, sendo 45 aquá-
ticas e 67 terrestres. Quinze eram
ameaçadas de extinção.

Algumas populações estão em fran-
co processo de crescimento. O biguá é
a espécie mais abundante. Seus sobre-
voos têm sido flagrados com frequên-
cia cada vez maior pelos realizadores
do censo visual.

O monitoramento, no entanto, não

se restringiu aos animais. Uma área de-
gradada já passou por um programa de
revitalização: o Rio Estrela, um dos
principais na porção noroeste (a mais
poluída da baía) ganhou cerca de 26
mil mudas entre 2005 e 2008.

Além do Estrela, os pesquisadores
acompanharam rios de outras zonas ur-
banas e rurais. Na próxima etapa do es-
tudo, a meta é traçar atividades em dez
deles. Também serão ampliados os tra-
balhos em praias e costões rochosos.

— A relevância da baía não é devida
apenas às numerosas atividades eco-
nômicas nas suas margens, mas tam-
bém por suas características peculia-
res do ponto de vista ambiental — opi-
na o pesquisador Marcelo Vianna, do
Departamento de Biologia Marinha da
UFRJ. — A riqueza na biodiversidade
da baía deve-se à quantidade dos ecos-
sistemas encontrados. Há manguezais,
ilhas, costões rochosos, praias, substra-

tos artificiais, fundos de lama, desem-
bocaduras de riachos...

A riqueza de espécies, no entanto,
tem sido negligenciada ao longo dos
anos. A primeira ameaça é a própria
falta de conhecimento sobre as formas
de vida presentes ali. A literatura dis-
ponível sobre a fauna de peixes é par-
ticularmente escassa — uma falha gra-
ve, ainda mais considerando que o Rio
de Janeiro foi capital do país e a Baía
de Guanabara é sua porta de entrada.

Outro problema é a devastação dos
mangues, algo constatado na maioria
dos rios que desembocam na baía.
Trata-se da vegetação que mais con-
centra espécies.

— Várias iniciativas já foram propostas
para reduzir a poluição nas bacias hidro-
gráficas, inclusive a instalação de peque-
nas estações de tratamento — revela Ma-
ria de Fátima. — Porém, não se pode re-
petir erros como o da Estação Alegria. Só

descobriram que ela não tinha tubula-
ções quando já estava pronta.

Algumas consequências da polui-
ção, diagnosticadas durante a primeira
fase do levantamento, serão detalha-
das a partir da próxima etapa. A meta é
encontrar soluções para problemas co-
mo a redução do espelho d’água, cau-
sada pelo assoreamento, e a perda de
capital ambiental. Uma baía poluída
significa menos um espaço de turismo,
recreação, produção de alimentos e
biodiversidade. ❁

MANGUEZAL
MORTO por lixo e
esgoto: falta de
vegetação que
protege rios é
ameaça à
biodiversidade
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Custodio Coimbra

Emboraconcentreumdosmaioresdistritos
industriaisdopaís—comdoisportoseduasrefinarias
—,o lixoprovenientedessaatividadeeconômicanãoé
omaisvolumosodaBaíadeGuanabara.Opior
problemaéolixodoméstico.

Assobrasresidenciais tornam-seaindamais
perigosasse forconsideradaafaltadeplanejamento
urbano.Entreascrescentesocupações irregulares,a
inexistênciadecanaisadequadosparatratamentode
lixoeesgotoéevidente.

—Oproblemadabaíaestá foradela,nabacia
hidrográfica—alertaÂngelaWagener,participantedo
estudodaPetrobraseprofessoradeQuímicaAmbiental
doCentroTécnicoCientíficodaPUC-Rio.—Épreciso
replantaramargemdosriosdesdeacabeceira, impor
umcontrolesobreousocorretodossolos.

Ângelaeoutrospesquisadores fizeramaanálise
físico-químicadosedimentoedaáguaemváriospontos
dabaía,medindosuaqualidadeambiental.Foipossível
identificar,porexemplo,ondeémais fortea

contaminaçãoporhidrocarbonetos,esteróise
metaisnossedimentos.

Nosmapasdaprofessoradequímica,épossível
verclaramentecomooscompostoscontaminantes
movem-sedooeste(o ladodaReduc)parao leste
(parcialmenteocupadopelaAPAdeGuapimirim).

Atrajetóriadosdetritos,porém, jáeraconhecida.
Surpresamesmofoiacomposiçãodoquesaidas
casasdiretamenteparaabaciahidrográficadabaía.

—Oesgotomunicipalébemmaiscomplexodo
quecalculávamos,e issovemseagravandonas
últimasdécadas—avaliaÂngela.—Hoje temos
umasériedevenenosemcasaquesãodespejados
diretamentenosesgotos,dedetergenteapesticida.
TudoescoaparaaBaíadeGuanabara.Afaltadeum
sistemaeficientedetratamentoparasubstâncias
tãoperigosasseria inimaginávelempaíses
desenvolvidos.

Outroproblema,deacordocomapesquisadora,
éa faltaderigorda legislação,noqueserefereà

concentraçãodepoluentesnabaía.
—Asleissãobrandase,emsuasdeterminações,não

caracterizamumsistemadereproduçãosadiapara
faunaeflora—critica.—OConselhoNacionaldeMeio
Ambientedeveriase inspirarnos limites impostospor
paíseseuropeus.Precisamosdemetasdedespoluição
maisambiciosas.

OmapadedetritoséumdosdestaquesdoCentrode
PesquisasdePetrobras,emseuprojetoparaaBaíade
Guanabara.A iniciativapodeseradaptadapara
acompanharpolíticasgovernamentais.

—Omapaéútil comoinstrumentodegestãopor
facilitaravisãodoqueestábomedoqueaindaécrítico
—explicaÂngela.—Épossível recalcularnossos
índices, introduzirnovas informações,verificaroestágio
deevoluçãodostratamentos.Essaatualizaçãoé
importante,atéporqueosquímicossãocriativos.Há
semprenovassubstânciasparaavaliarmos—inclusive
os fármacos,quenãoforamincluídosnoprimeiro
trabalho. (R.G.) ■

Lixo doméstico é o problema mais grave

DUAS BAÍAS: biguá sobrevoa
região próxima à APA de

Guapimirim, e o sujo canal
que liga a Reduc à

Baía da
Guanabara

Fotos de Custodio Coimbra


